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RESUMO 

Foram utilizados neste trabalho bovinos mestiços das  ragas  

eulupeias e zebuinas, machos, com idade media de 3,9 anos e com  -am  peso 

vivo variando entre 321 - 405 kg. Foram obtidos de um programa de pesqui 

sa do Departamento de Zootecnia do CenLro de Ciencias Agrgrias da Univer 

sidade Federal do Cear g onde os animais foram submetidos a cinco difereri 

tes planos de suplementagao alimentar durante as épocas criticas. Um 

total de 15 (quinze) animais foram usados no presente estudo, sendo dis-

tribuldos 3 (tr:ses) em cada tratamento. 

Dois dife/entes tipos de cortes foram praticados nas meias- 

carcaças. No lado direito, foi feito o letalhamento segundo a maneira 

usada no mercado de Fortaleza-Ce, enquanto que na meia-carcaça esquerda 

utilizou-se o tipo de corte americano. 

No .primeiío tipo, os cortes de carne foram agrupados nas  di  

versas categorias, segundo a sua qualidade e foi calculado o rendimento  

am  carne comestivel livre de ossos de cada grupo, bem como a percentagem 

de ossos e o rendimento dos quartos dianteiros e traseiros. 

Na meia-carcaça foi calculado o rendimento para 

cada co/Le dos quartos traseiros e dianteiros, como.tagibgm o rendimento 

total dos mesmos.  
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Outras características foram analisadas tais  comp:  peso vivo, 

peso e Iendimento da  carcaça fria e quente, peso e rendimento do couro, 

patas, visceras, intestinos e estOmagos, grea do Longissimus dorsi e 

grau de marmorizagao. 

A anglise estatística foi usada a fim de verificar alguma  di  

fauenga  significative  entre os tratamentos para as dive/bas caracteristi 

ras analisadas neste estudo. 

Somente foram encontradas diferenças estatisticamente signi 

ficativas para peso do couro, rendimento dos quartos traseiros e diantei 

los da meia-carcaça di_ueita e rendimento do Lpaseiro da meia-carcaga es 

querda, porcentagem de rarne especial e de segunda qualidade e rendimen 

to dos corles,  "round"  e  "rib".  



Segundo Mbivison (19) os pastos constituem a base para a  pro  

dugao econOmica de .carne, por famecelem alimentos muito mais baratos do 

que os produzidos em qualquer cultura sistematizada. 

Na pecugria de corte do Estado do Cear, pLdomina o sistema 

de criação extensiva, sendo a pastagem nativa a base da alimentagao dos 

animais. Durante a estação chuvosa, o pasto nativo 4 abundante, porem 

nas epocas criticas, se faz necessgrio uma complementagao alimentar po-

dendo ser usado silagem, feno, ou capim verde pirado. Na fase de engoftla 

e/ou acabamento feita normalmente no inicio da  estação seca,  so  utiliza 

1. - INTRoDugAo  

Alguns estudos foram realizados com o objetivo de redu71r 

a idade de abate de bovinos.  Felicia  et alii. (09) estudaram comparati-

vamente as carcaças de novilhos Nelore nascidos em duas diferentes epo 

cas do ano; Mattos et alii. (16) ofeleceram subsídios ao estudo de cerca  

gas  de bovinos Nelore, ala de outras pesquisas efetuadas pelo Instituto 
4 

de Zootecnia do Estado de  Sao  Paulo. Arem do aspecto econOmico, estes 

estudos visam o aprimoramento das características quantitativas e quali-

tativas das carcaças produ7idas pelo rebanho brasilei/u. 

0 acabamento de um animal de corte_ estg entre ouLlos fato 

res, intrinsicamente .r.lacionado com o seu plano nutricional. 



2. 

dos diversos tipos de concentrados (torta de algodZo, farelo de trigo, 

milho, melaço), associados com as forragens existentes em suas formas na 

turais ou com as previamente preparadas. 

Rascado nestas praticas, o Departamento de Zootecnia do Cen 

tro de Ciencias Agrárias da Universidade Federal do Coar vem realizan 

do pesquisas sabre os tipos de arraçoamento complementar, que evitem so-

lugOes de continuidade nas curvas de desenvolvimento ponderei dos bovi 

nos-, objetivando diminuir a idade de abate dos animais e aumentar 

dimento de carcaça. 

o ren 

Para se conseguir tal objetivo, vgrias linhas de trabalho 

podem ser adotadas, destacando-se entre elas o tipo de arragoamento com 

plementar. 

As diferenças de peso vivo observadas nos animais submetidos 

aos diversos tratamentos, demonstradas na pesquisa sobre "Arraçoamehto 

para bovinos em pocas criticas", motivou a realizagao do presente traba 

lho. Foi estudado o rendimento das carcaças, suas partes, bem como de 

ou rus produtos tais como: couro, cabeça, visceras, patas e Lrato intes- 

tinal, a fim de se verificar a validade da tecnica de manejo testada 

na citada pesquisa, com respeito ao aumento significativo entre os trata 

mentos utilizados. 



2. - REVISA0 DA LliLRATURA  

Genericamente de-se o nome de carne a carcaça convleta,  in  
cluindo tecido muscular, conjuntivo, gordura e ossos. Entretanto sua  qua  

lidade e apreciada no que diz respeito aos caracteres dos m5sculos, da 

gol dura, e da idade do animal (20).  

Norman  (21) definiu o termo comercial carne, como sendoapar 

te muscular dos animais, que 4 utilizada  caul)  alimento. Na pretica, essa 

definição se restringe a 40 ou 50 das 3.000 especies de mamifelus atual  

mente existentes. Este conceito, se estende a outros orgãos como  fig-ado,  

rins, miolos e outros tecidos consumidos  conk.)  alirento humano. 

Tawrie (15) enfatiza a distinção entre carne e musculo. A 

caine Leflete as nudifiragOes bialuTmicas e químicas do mdsculo, manifes 

tadas durante a fase imediatamente apOs o abate do animal. 

0 manuseio do  pre-abate 4 considerado um dos fatores que in-

fluenciam a conversão do mdsculo em carne. Embora somente poucos dias de  

caul-Jain  entre o  tarp°  em que os animais de carne tenham obtido pesos dese 

jados pelo produtor e o momento de abate, suas condigOes podem mudar, 

apreciavelmente neste período. 

3 
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A maioria dos bovinos de abate no Brasil, tem mais ou menos 

sangue Zebu, e isto e bastante para significar que se constitui de ani-

mais resistentes, com um tremendo potencial para suportar ambientes  ad  

versos. Devido a esta caracteristica, raras  so  as mortes, mesmo nas pio 

res condiçOes de transporte. Todavia  so  significantes as perdas de peso 

da carcaça; de vísceras (principalmente fígado); das condigOes de acaba 

mento (a gordura por exe11121o, mesmo no animal bem acabado, torna-se poro 

sa, como espuma, perdendo firmeza, desde que durante o longo período de 

jejum, tal reserva começa a ser metabolizada para manter o corpo e as 

suas atividades fisiol6gicas); e sobretudo da  qualidade da  carne, devido 

a redução do glicogenio muscular (22). 

Embora seja difícil a avaliação, considera-se que um animal 

de 550 kg de peso vivo chega a perder, no primeiro dia de viagem, cerca 

de 25 a 30 kg pela eliminação de fezes, urina e transpiragao; nos dias 

subsequentes, a perda e" de 3 a 4 kg. Isso em conseqUencia do  "stress"  ou 

estado de choque a que  so  submetidos quando se destinam ao abate (27). 

Mesmo um descanso de 24 horas no curral de espera do matadou 

ro, no reconduz o animal as suas condigOes normais, se ele no estiver 

alimentado. Oliveira et alii. (22) citam em seus estudos sobremanejopré" 

-abate dos animais produtores de carne, que pesquisas tem revelado uma 

perda de 7% em peso da  carcaça e 30% no peso do figado de porcos descan 

sados 72 horas sem alimento; a peida de carcaça caiu para 3% e a perda 

de peso do fígado para 8%, quando os animais foram alimentados com leite 

e agucar. Em bovinos _uetidos por 48 horas sem alimento, o peso do fígado 

pode apresentar  at  25% de perda.  

Sao  poucos os trabalhos da  literatura nacional que se refe-

rem a avaliação dos bovinos produzidos no Brasil. Dentreelesdestacam-se 

os que estio mais relacionados com este estudo. 
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Brant  et alii. (05) avaliaram o rendimento  am  carcaças, vis 

ceras e cortes de carne de 52 bovinos azebuados, com idade variando de 

27 a 48 meses e com peso vivo entre 340,0 e 603,0 kg. 0 estudo foi reali 

zado, visando verificar o rendimento dos animais nos periodos de safra e 

enti-safra. 0 peso vivo apOs o jejum foi de 457,58 e 429,92 kg; peso do 

couro, 44,47 e 41,44 kg; percentagem de ossos, 17,40 e 18%; peso do figa 

do, 4,79 e 4,37 kg; peso dos rins, 0,88 e 0,79 kg; peso do pulmao, 2,79 

e 2,76 kg; rendimento em carcaça fria, 57,1 e 56,1%, na safra e entre-sa  

Le_  respectivamente. Os autores efetuaram o retalhamento, segundo os cor 

tes realizados pelo Frigorifico de Minas Gerais S/A. (FR1M1SA), apresen 

tando os seguintes resultados medos: file mingnon, 4,948 kg na safra e 

4,692 kg na entre-safra; cha de dentro, 19,022 e 18,00 kg; cha de fora, 

12,176 e 11,195 kg; patinho, 11,087 e 10,845 kg; costela, 19,520 el8,304 

kg e peito 14,345 e 15,771 kg respectivamente. 

De acordo com os dados obtidos junto ao Frigorifico  Indus 

trial  de Fortaleza (FRIFORT), em 1970 foram abatidos 132.132 bovinos, com 

peso vivo total de 38.389.031 kg, apresentando um rendimento de carcaça 

em torao de 48,91%, alcançando portanto 145 kg o peso da  carcaça. Sabe-

se que o novilho produ7ido no Estado do Ceara e destinado ao abate com 

idade variando de 42 a 48 meses, que e superior aquela observada no Pais 

e no pr6pri0 Estado da Bahia. No mesmo período, o,peso  medic)  da carcaça 

dos bovinos do Nordeste foi de 170 kg, sendo portanto muito superior ao 

do Estado do Cear :i (32). 

Cia e  Felicia  (08) repol aram que a idade media de abate no 

Brasil e de 52 meses, em virtude da  criação em regime extensivo com es-

cassez muito intensa de forragens na estação seca, a qual na maioria das 

vezes, se p/olonga de maio a setembro. 

Toyara et alii. (29) relatam que a idade media de abate de 

bovinos no Estado de  So  Paulo 4 de 45 meses, com um peso de carcaga de 
220 kg, enquanto que no Brasil fica enLle 48 - 60 meses com 199,0 kg de 

carcaça. 
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Pardi (25) regis Lou  os rendimentos medios de carcaças de 

57,3% para milhares de novilhos criadosemMinas Gerais e abatidos em Bar 

retos,  Sao  Paulo no  period°  de 1944-60 e em outro trabalho do meslio au-

tor (26) encontrou que o peso  medic,  de carcaça de bovinos no Brasil Cen 

trai e de 198,9 kg. 

MaLLos et alii. (16) apresentaram um Lesumodotrabalho sobre 

avaliagao de cai-caça de dois lotes de novilhos Nelore, nascidos em duas  

diferentes pocas do ano. Os resultados m&1  os, a seguir apresentados,  

so  para os animais de 26 e 32 reses de idade respectivamente: peso vivo, 

431,6 e 481,58 kg; peso da  carcaça quente, 237,5 e 272,52 kg; rendimento 

quente, 55,04 e 56,57%; peso da cabeça, 14,48 e 16,87 kg; pesodaspatas, 

9,19 e 9,49 kg; peso do couro, 38,35 e 40,35 kg; grea do lombo, 65,10 e 

70,35 cm2; porcentagem estimada de ossos, 19,65 e 19,18%. A anlise esta 

tistica no revelou diferença significativa, entre as duas idades, para 

peso do couro, patas e ossos. 

Villares (33) / latou a avaliagao de 7novilhos mestiços Chia 

nina X Guzerg, terminados em pasto de capimNotgvel (Brachiaria brizan 

tha ( ?) Stapf), com peso  medic)  de 519,86 kg aos 1.045 dias de idade. Al  

guns  dos Lesultados  medics, so  apresentados a seguir: peso vivo apOs o 

descanso de 24 horas, 472,0 kg; peso da carcaça quente, 264,431 kg, com 

rendimento de 56,02%; peso da  cabeça, 17,4 kg ou 3,69% do pesoyivo; peso 

das patas, 8,34 kg ou 1,77% do peso vivo; peso do couro, 46,17 kg ou 

9,78% do peso vivo; vísceras com todo seu contelldo e demais liquidos  or- 
..... 
ganicos, 135,66 kg  ou  28,74% do peso vivo. 

No mesho trabalho, o autor retalhou e desossou as carcaças 

de 5 mestiços Chianina X Guzerg, com peso medio de 251,58 kg, segundo os 

cortes de açougue usados no comercio varejista da  cidade de  Sao  Paulo e 

apresentou os segiirites resultados: carie de qualidade inferior (peito 

e costela, pescogo, agem, contra-peso e ponta de agulha), 88,96 kg ou 

42,82%; carnes de qualidade media (pg e coxao duro), 40,96 kg ou 19,73%; 

carnes superiores (alcatra e fraldinha, coxo mole, lagarto e patinho), 
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51,16 kg ou 24,62%; carnes especiais (file de costela e capa de file, 

file de lombo e file mingnon), 26,68 kg ou 12,84%, totalizando 207,76 kg 

de segmentos desossados e 43,82 kg de ossos, isto 4, 17,41% do peso da 
carcaça. 

Felicio et alii. (09) fizeram um estudo comparativo de algu  

mas características quantitativas do desempenho final e das carcaças de 

dois lotes de novilhos da  raga  Nelore, apresentando idade me-diade 1042,3 

e 840,6 dias. A seguir sa'o apresentados alguns resultados medios para 

os dois lotes respectivamente: peso vivo, 409,72 e 365,12 kg; rendimento 

quente, 58,03 e 56,97%; cabeça, 14,12 kg ou 3,45% e 12,77 kg ou 3,50%; 

patas, 8,53 kg ou 2,08% e 8,01 kg ou 2,19%; couro, 36,63 kg ou 8,94% e 

34,53 kg ou 9,45%; carcaça quente, 237,95 e 208,0 kg; erea do Longissi 

mus dorsi, 63,71 e 57,28 cm2. 

Segundo Aradjo et ai   ii.  (01) a falta de uma alimentaggo ade 

quada e racional para os rebanhos, no regime de criação extensiva duram 

te a estação seca no Nordeste Brasileiro, tem sido apontada como causa 

principal da baixa rentabilidade da  pecuria cearense. 

Os mesmos autores, estudando arragoamento para bovinos em 

epocas criticas, concluTram que houve difeLengas significativas em todos 

os periodos (críticos e chuvosos), no que diz respeito ao ganho de peso 

nos diferentes tratamentos alimentares. Verificaram tambem que, no ha-

vendo solução de continuidade na alimentagao dos bovinos, alcança-se um 

peso vivo me'dio de 300 quilos aos 30 meses de idade.  

Preston  &  Willis  (28) apresentaram evidencias de que o rendi 

mento em carcaça aumenta com o peso vivo, e como este ultime geralmente 

aumenta com a idade, 4 de se esperar uma relagao positiva entre rendimen 

to em carcaça e idade. 

MC  Campbell  et alii. (17) em 1960, nos Estados Unidos da Ame 

rica, constataram que os novilhos terminados em regime de pasto, L.o in-

feriores em acabamento, tendo menor quantidade de gordura comparativamen 

te aos novilhos teludnados sob confinamento. 
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A percentagem de gordura nas carnes  rostra  larga variação, 

dependendo do tipo de animal, do estado de nutrição e da  parte da  carca  

ga da  qual o corte e tomado (03). 

Bailey  et alii. CO2) em 1966, nos Estados Unidos da  America,  

deuunsLvaram que os bovinos que tem grande capacidadedecrescimento,  pro  

duzem carcaças mais magras do que aqueles que crescem lentamente, folne 

cendo portanto um alto rendimento de carne comestível.  

Guenther  et alii. (13) estudaram o crescimento e desenvolvi 

mento dos maiores tecidos das carcaças de  bezel s, desde a desmama  at  

o peso de abate com refelncia ao plano de nutrição. Os Leferidos pesqui 

sadores observaram que, dos dez cortes inteilos, padrOes, feitos no lado 

direito de cada carcaça, o  "chuck", "cushion  luund" e  "loin",  continham 

a maioria da carcaça magia na carcaça bovina. Encontraram que a carne na 

gra desses tres corles contribuiu com 63% da  carcaça total, sem conside 

rar a idade do animal, peso da  carcaça ou nivel nuLpicional. 

Quanto ao conterido de gordura,  o "chuck", "loin" e "cushion 

round"  contribuiram dam aproximadamente 42,6% da gordura total da  carca 

ga. Essa porcentagem foi uniforme para todos os grupos de tratamentos e 

idade. Assim a golura da  carcaça total pode ser precisamente estimada  

desses  ties  cortes inteiros. 

Pouca diferença foi notada, na velocidade de deposigao do 

osso, com íspeito ao nivel nutricional, indicando que o crescimento do 

osso foi íelacionado mais estreitamente com a idade do animal e duração 

do período de alimentação, do que com os tratamentos nutrdcionais impos-

tos. 

MC Meekan (18) relata que os animais de pequena ossatura, em 

ternos percentuais, apresentam menor quantidade de tecidos cgrneos e 

maior quantidade de tecido adiposo, do que os animais de mais pesada os-

satura. 
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Os ossos ou pedaços de ossos que aparecem em relativamente 

glandes  col Les  de carne, podem auxiliar na identificação do corte em 

relação a sua localizagao na carcaça (03). 

Cor Les  de carne podem ser melhor identificados pela forma e 

aparencia dos seus ossos e tamanho dos mrisculos. Vgrios corLes  sac)  deno 

minados de acordo com a base ou partes dos ossos que eles contam (03). 

As carcaças  so  inicialmente divididas em pegas relativamen 

te (grandes, sendo os cortes retalho, obtidos destas pegas. Frequente-

mente os cortes recebem os mesmos nomes das pegas das quais eles tem  on 

gem.  Alguns cortes de carne podem ser conhecidos por diferentes nomes 

em difeLentes partes do Pais. Um comite de indGsLrias esta atento para 

o trabalho dos retalhadores e consumidores, a fim de padronizar um siste 

ma de identificação da carne, para diminuir alguns dos problemas criados 

por diferenças regionais na terminologia usada pelo mercado consumidor 

de carne (03).  

Gall  et alii (12) enconLraram que as correlagOes entre peso 

das carcaças e rendimentos dos cortes do quarto traseiro foram negati-

vas, enquanto aquelas entre peso e rendimento de corLes do quarto dian 

tei/u, exceto para percentagem de  "rib",  foram positivas. CorrelagOes 

com rendimento de pegas inteiras (soma dos Iendimentos do  "round", "loin",  

 e  "chuck")  mosLraram que as carcaças mais largas, mais espessas e 

mais profundas, renderam uma alta percentagem de pegas inteiras. Os coefi 

cientes de correlagao, entre rendimentos e Fedidas lineares, hustraram 

que em muitos casos quanto maior as medidas major o rendimento.  

Butler  (07) enconu u que as carcaças mais longas tem uma 

percentagem levemente mais alta de  "hindquarter"  e  TT  round", e  que  as car 

"Chu  

pe- 

cagas mais curtas tem uma leve vantagem na porcentagem de  "loin"  e 

ck". Concluiu taMba,que o acabamento influencia no lendimento das  

gas inteiras mais do que a conformação. Ainda no mesmo.trabaIho, repor 

tou que a gordura parece causar uma maior variabilidade nos rendimentos 

de corLes e que a a:rea do Longissimus dorsi, na altura da 12, costela, 

tem sido usada ilequentemente  comp  umamedida de musculosidadedacarcaça. 
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Brungart &  Bray  (06) estudaram o rendimento estimativo do  re  

talhamento das quatro maiores pegas em carcaça bovina, e observaram que 

anilises de variancias indicaram uma associação altamente significante 

da grea do Longissimus dorsi com os pesos das carcaças. Contudo os des-

vios padr6es, para a grea do Longissimus dorsi,denotaram uma larga varia 

gao existente denLIK, de definidos grupos de pesos neste estudo. 

Orme et alii. (23) em 1959, nos Estados Unidos da  America,  

trabalharam com animais das  ragas  Angus e Helfold e observaram que o 

peso do animal vivo, peso das carcaças resfriadas, peso dos principais 

cortes  ("rib", "short loin", "sirloin end"  e "iound") e carne magra esti 

rada, em quase todos os casos foi significativamente e positivamente,  re  

lacionado aos pesos e varias medidas -lineares dos ossos metacarpianos  di  

anteiros e traseicos e estas tem relação com a musculosidade. Contudo as 

coiTelagiies no  so  altas bastantes para selm 

Orts et ai   ii.  (24) em 1959, nos Estados Unidos da  America,  es 

tudaram virias características do osso metacappiano, tais CialU, peso, 

comprillento, lelagão peso-comprimento, de bovinos  Hereford  para verifi-

car a possibilidade de obtengao de medida fgcil de musculosidade da  car  

caga. Concluiram que estas características estudadas estio relacionadas  

com o comprimento do corpo, comprimento do  "loin",  peso do  "rib", "loin"  

e "Luund", polem no existe relação do comprimento do osso metacarpo com 

as outras caracteristiras da musculosidade. 

Kropf &  Graf  (14) em 1959, nos Estados Unidos da  America,  ob 

servaram que o rendimento de caine sem osso e gordura foi respectivamen- 

te 62,93 e 20,71% e 66,07 e 14,85% para carcaças do tipo excelente e 

carcaças do tipo comum. Verificaram ainda que a pluporgao dos ossos va 

ria segundo o sexo, a idade, o peso e a tipificação das carcaças.  Regis  

tr--Iram 16,07% de ossos nas carcaças de novilhos e 74,575  has  de novilhas, 

bem CORI) 14,47% nas de bovinos com peso  medic)  de 386,0 kg e 16,3% nas de 

bovinos com 204,0 kg e ainda 17,05% nas carcaças tipo comum e 14,37% nas 

de tipo excelente. 



3. - MATERIAL E MrTODOS  

Na pesquisa sobre "Arragoamento para bovinos em epocaR criti 

cas" foram utilizados 60 bovinos mestiços das  ragas  europeias e zebni-

nas,cuja miscegenação no 4 possível determinar, no emasculados,  rep__  

sentando o rebanho nativo da  regiEo. Os animais foram criados na fazenda 

Iracema situada em Juatama, municipio de Quixadg-Cear, distando 220 km 

de Fortaleza, sendo uma base física bem representativa da legiao criado 

ra do Estado. 

No inicio da pesquisa os animais apresentavam a idade media 

de 12 meses, ap/uximadamente. Foram pesados e disLribuidos, mediante sor 

teio em 5 lotes de 12 animais cada. 

Todos os animais foram vermifugados e mineralizados, bem  co  

no vacinados contra aftosa e raiva; as pesagens para verificação de ga-

nho de peso vivo foram feitas em intervalos de 28 dias, apOs deco/vidas 

12 horas de jejum. 

Cada lote de 12 animais recebeu uma collplementagao alimen  

tar  diferente durante o período crítico, que varia de agosto a janeiro, 

De_Janecendo durante todo o ano cm --,-,17_me de paste'lo continuo. A pasta  

gem  nativa da  area  experimental 4 constituida por forrageiras herbgceas, 

arbustivas e arbOreas, predominando o capim panasco (Aristida, sp), erva 

11 
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de ovelha (Stylosanthis sp),  Sabi  g (Mimosa sp), pau-branco (Auxema sp) e 

Jurema preta (Mimosa sp). 

Os tratamentos utilizados foram os seguintes: (A) - testemu 

nha; (B) - recebeu uma complementagao alimentar de uma mistura composta 

de 68% de farelo de trigo, 12% de melaço e 20% de torta de algodO, regu 

lendo  am  m4dia 3,2 quilos/cabeça/da; (C) - recebeu uma complementagao 

de capim verde (capim elefante) recebendo em media 8 quilos/cabeça/dia ; 

(D) - teve uma conplementagao de feno - pasto nativo (pangola e capim 

elefante), cuja m4dia foi de 4 quilos/cabeça/dia e o tratamento (E) - te 

ve umacohplementagao de silagem (capim elefante), cerca de 7 quilos/ca-

beça/dia. 

A pesquisa sob/ Arragoamento de bovinos teve inicio no ano 

de 1971 quando foram utilizados 120 bovinos, sendo igualmente divididos 

em machos e femcas. 

Os animais utilizados neste trabalho foram pLuvenientes do 

lote de 60 bovinos machos empregados na segunda fase da pesquisa sobre 

Arragoamento. Nesta segunda fase as observagOes se fizeram durante 1.064 

dias, o que colTsponde a tres períodos críticos e  LL -s períodos chuvo  

SOS. 

Para rcalizagao deste estudo foram selecionados de maneira 

aleatOria 3 (tres) animais de cada L/atamento utilizado na pesquisa de 

Arragoarento, totalizando 15 (quinze) animais, com a idade m4dia de45me 

ses. 

- 
Os bovinos foram pesados na fazenda Iracema - Quixada antes 

de seremtranspauLados, em caminho, para o abate no Frigorífico Indus-
Lial de ForLaleza (FRIFORT) em Fortaleza-Cearg. Foram submetidos a je 

jum alirentar e hidrico por 24 horas e pesados imediatamente antes do 

abate. 

Apos o sacrifício de rada animal, pi cedeu-se a pesagem da 

cabeça, couro, fígado, rins, puImao, coração e trato digestivo. 
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Saba-se que o mudo de praticar os cortes das carcaças e as 

categorias em que  so  catalogados os segmentos resultantes, varia de re-

gião para regiao e as vezes  at  na mesma cidade, sendo que esta divaubi 

dade na tecnica de corte 6 acompanhada de perto pela mais variada nomen 

clatura (20). 

No presente trabalho, as meias-carcaças direitas, foram etivi 

didas segundo os cortes comerciais usados no mercado de Fortaleza  (Fig.  

1), enquanto que para as meias-carcaças esquei as, utilizou-se o sistema 

de corte americano  (Fig.  2). Raseados em  Tucker  (30) desclevemos a no 

menclatura dos misculos nos divaubos segmentos. 

Todos os cortes foram.-pesados na sua forma natural e desossa 

dos os cortes comerciais da meia-carcaça direita que apresentaram base 

ossea. 

A grea dasecçãotransversal do miisculo Longissimus dorsi 

foi medida na altura da decima segunda e decima terceira costelas, por 

justaposição de um  model°  Liensparente com greas  pre-determinadas.' 

• 0 grau de marmorizag5o taMbem foi _r_gistrado na mesma  area  

exposta do Longissimus  

Cam  a finalidade de estabelecer compark6es.dos indimentos 

dos cor Les  nos diversos tratamentos, agrupamos os cortes de carne, com 

algumas modificagOes, segundo os valoies de mercado, como fez Valente et 

alii. (32) (Tabela I). 

3.1. - Divisão da Meia-Carcaça 

Ainda no Frigorífico, as caTcacas foram serradas ao meio, ao 

longo do plano sagital mediano, corte esse que apanha a coluna vertebral 

em toda sua extenso, comu tantato estemo, dal resultando os antTmeros 

conhecidos como melas-carcaças. 



Estas sofreram ainda outra divisão, por um colLe praticado 

enue oi ecma segunda e decima tau.:eira costelas, corte esse completado 

com o auxilio de uma serra, ao nivel da coluna e do este no, rsultando 

assim a carcaça dividida em  qua Lio  panicles,  das quais as duas craniais 

são conhecidas como quartos dianteiros e as duas caudais comoquartostra  

sell s. 

Apos o esquartejamento, as carcaças ainda "quentes" foram pe 

sadas e em seguida transportadas para o frigorifico FRIMAR, onde foram 

estocadas em cOmaras a 0°C para posterior trabalho de retaihamento em 

segmentos menores, conhecidos como cor Les  de açougue. 

3.2. - Divisão do Dianteiro Direito 

ApOs os quartos terem permanecidos 6 dias na ca.rara de res 

friamento, foi iniciado o letalharnento do dianteiro direito. Os traba-

lhos de cortes duraram 6 dias, permanecendo assim as carcagaslesrviadas 

durante 12 dias. 

A primeira parte letirada foi a posta gol a, localizada na 

parte dorsal, na altura da  escápula, apanhando principalmente os mdscu-

los  Deltoid  e  Triceps.  Em seguida iniciou-se um cortp longitudinal, fei 

to a serra, pelo lado interno do t6rax, extendendo-se da decima segunda  

at  a primeira costela. A altura e orientação do corte e dada por uma. 

linha que secciona o meio da decima segunda costela, paralelamente ã  co  

lura, prolongando-se  at  a primeira. As duas pegas resultantesdestadivi 

são compreendem, o peito, que fica na parte venLyal do animei e o lombo, 

na parte dorsal. 

Os principais mdsculos que constituem o peito são: Serratus 

ventralis, ObZiquus alobrninis extrnus e Pctoralis profi4ndusenquantoos 
constituintes do lombo  so  Trapezius, Longissimus dorsi e Spinalis dorsi. 
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3.3. - Divisão do Traseiro Direito 

Os segmentos resultantes da divisão do traseiro foram os 

seguintes: cha de deni_ , que a parte interna do coxo, compreendendo 

principaluente o mdsculo Semimembranosus. 

A cha de fora como o p 6prio nome sugere, fica localizada na 

parte mais externa do coxo, pr6ximo ao lagarto,, ou mUsculo Semitendino 

sus, que fica enLle a cha de dentro e a cha de fora. t constituída quase 

inteiramente pelo mdsculo Glitteus  biceps.  

0 patinho 4 constituido principalmente pelo  Gluteus  medius e 
Tensor  fasciae  latae. 

0  fire'  mingnon constituído pelo mdsculo Psoas major. Esta 

localizado internamente no quarto Llaseiro, logo abaixo do dorso, inici 

ando mais ou menos na altura da ligagao  femur-tibia,  extendendo-se para 

lelamente a coluna vertebral  at  o inicio das costelas. 

A costela mindinho situa-se na parte dorsal do animal, apa-

nhando todas as  vertebras  toraicas e lombares. Foi feito um corte com 

serra, paralelo a coluna verLebral, para separar a costela propriamente 

dita da costela mindinho. Nesta Ultima logo abaixo, das  vertebras,  coLre  
. - um musculo, denominado Longissimus dorsi, o qual chamamos de contra-file. 

Ê o musculo mais longo e mais grosso do organismo. Se extende desde o 

sacro e o ileo  at  o pescoço, preenchendo o espaço existente entreasap6 

fises espinhosas por denLlu e as apaises Lensversais lombares e as  ex- 

L emidades superioles das costelas ven Lraluente; tem portanto a forma de 

um prisma de tres faces. Os EUSCILIOS  Fasciae  lumbodorsalis e Serratus 

dorsal-is tambem fazem parte da costela mindinho. 



16. 

3.4. - Diviso  do Dianteiro Esquerdo  

Pentre os grandes  co q_es inteiros do quarto dianteiro, desta 

ca-se o  "chuck",  que corlesponde ao pescoço e parte das costelas, tendo 

a escgpula e hgmero como base 6ssro. separado do  "rib"  e  "plate"  por 

um corLe entre quinta e sexta costelas e do  "fore shank"  por um corte  pa  

ralelo a coluna vauLeb1-1, na altura do final  distal  do  hiker°.  Os prin 
cipais mgsculos que constituem essa pega  sac),  Infraspinatus,  Triceps bra  

chii, Serratus ventrans e Trapezius. 

Abase ossea do "shank" e o radio e  esta pega  e constituida  

principalmente pelos  mgsculos, Extensor carpi radians, Flexor digitorum 

proftindus e nnaris lateraiis. 

0  "rib"  e o  "plate"  ficam sitiados  el-are sexta e d5c1ma se 

gunda costelas. A separação dos mesmos feita por um corte longitudinal 

feito com serva, aproximadamente a 25 cm-do final mais largo da  -espinha 

dorsal e 23 cm do final menos largo. 0  "rib"  localiza-se nalgiao dor 

sal do animal; constituido principalmente pelo musculo Longissimus dor 

si. 0  "plate"  fica na parte ventral, apanhando parte das costelas,  ester  

no e  cartilages,  constituido ainda pelos principais mgsculos, Serratus 

ventrans, Transversus abdominis e Pectorans profundus. 

3.5. - Divisão  do Traseiro Esquerdo  

Seguindo o sistema americano, a divisão do traseiro foi fei 

ta nas seguintes pegas:  "short loin", "flank"  e  "round".  A secção do  

"loin"  se extende ao longo do cenlru do lombo, desde a primeira v&L,Lebra 

lombar  at  a extremidade  proximal  do  femur.  Nesta secção, encontra-se o  

"short loin"  e  "sirloin end",  sendo a separação dos dois feita Dor um 

corte entre a quinta e sexta ve-rtebra lombar. Os principais mgsculos que 

constituem o  "short loin"  são, Longissimus dorsi, Psoas major e Obliquus 

abdominis internus. 
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Sob a denominação de "Iuund", incluimos o  "sirloin end"  ao  

"round"  piupriamente ftto, que tem como base Ossea o  femur  e parte da  

tibia.  Os principais mdsculos que enLiam na sua constituição são, Semi-

membranosus, Semitendinosus,  Biceps  femoris,  Adductor  e um conjunto de 

quaLlu mdsculos commente chamado  quadriceps.  

Com um corte oblíquo, iniciando mais ou menos a dois terços 

da parte inferior do começo do quarto traseiro  at  a separação do  "round",  

retira-se o  "flank".  Os principais mdsculos constituintes dessa pega são 

Transversus abdominis, Rectus abdominis e mdsculo cutaneus do  "flank".  

3.6. - Modelo Estatistico de Anglise dos Dados  

Como varigveis a serem analisadas tivemos: peso vivo antes e 

depois do jejum, porcentagem e quilogramas de peso perdido, peso e rendi 

mento da carcaça quente, peso e rendimento da  carcaça fria,  area  do  Lon  

gissimus dorsi, grau de marmorização, rendirento das categorias de  came:  

especial, de  IT"  qualidade, de 2. qualidade e de 3?-  qualidade, porcenta  

gem  de ossos e porcentagem de carne desossada, Indimento dos 4uartos  di  

anteiros e Lvaseilus das carcaças retalhadas segundo o sistema de corte 

do mercado de Fortaleza, peso e porcentagem em relação ao peso vivo de 

visceras, patas, cabeça, estOmagos e intestinos, a couro, it!ndimentos do  

"short loin",  "iuund" e  "flank"  e do traseiro composto por esses cortes, 

rendimento do  "chuck", "shank",  "rih" e  "plate"  e do dianteilu  compost°  

por essas pegas. 

Para cada varigvel do estudo, usamos o mesmo mudelo de angli 

se. Os dados foram analisados a partir da tecnira da anglise de varian-

cia em modelo de classificação simples, que na linguagem de Planejamento 

de EYDe-rimento -recebe a denomina  co  de Delineamento Inteiramente 

zado. 0 modelo matemgtico e o seguinte: 

Casuali 

Y.. = p + a. + E.. 
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onde Y..  e o valor da variavel Y do j-esimo animal sujeito ao i-esino ij 
tratamento,peamediageraldavaraavelYeo efeito do i-esirro tra 

tamento, Ei  e o teruu do erro. (que representa a variacgo no exaicada). 

Atraves do uso da t i MOVAecnca de OVA (Anglise de varigncia), 
-  

podemos para cada varigvel saber se existe diferença entre os tratamen 

tos. No caso de ser detectada diferenças entre os tratamentos, a especi-

ficaggo destas 4 feita a partir do teste de Tukey (31). 

Todas as anlises estatísticas, foram executadas em um compu 

tador  IBM  1130, usando o pacote  "Statistical System".  

0 asterisco usado ao lado de cada variavel analisada nas ta 

belas apresentadas, indica que existe diferença estatistica entre os Lra 

tamentos ao nivel de X = 0,05. 



4. - RESULTALOS E DISCUSSA0  

tabela 2 mosLva as mgdias para os tratamentos do peso vivo 

dos animais antes e depois do jejum, como taMbgm peso e porcentagem do 

peso perdido ap6s o jejum. 

A anglise estatística não revelou diferenças significativas 

para os itens analisados nesta tabela. No entanto, verifica-se que os 

maio_ s valo_s dos pesos vivos e menores pelas foram para os animais 

pe/ encentes ao tratamento B, ou sejam, aqueles suplementados com ração 

de concentrados. 

Os animais dos tratamentos C, D e E apresentaram pesos vi-

vos mais ou menos semelhantes, porgm menores do  Tie  aqueles do lote B e 

maiores do que os do lote A-testemunha.  

Cony  afirmam Araiijo et ai   ii.  (01), as difel ngas de pesos 

tem bastante significação com relação a pludugão total de carne, uma vez 
que a simples adoção de uma das tgcnicas de manejo testada na pesquisa, 

no caso arragoamento, traria um significativo aumento na pLudutividade. 

Felicio et alii. (09) dete_inin--3ram uma data para o abate 

dos bovinos Nelore, nascidos em duas difelentes gporas do ano, e verifi-

caram que os animais do lote 1 com cerca de 2,8 anos de idade pesaram 
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-  
am  media 409,72 kg e os do lote 2 com cerca.  de 2,3 anos obtiveram um 

peso vivo medio de 365,12 kg.  

Brant  et alii. (05) realizaram um estudo visando os rendi 

mentos nos períodos de safra e entre-safra e verificaram que os animais 

abatidos, com idade variando de 2 a 4 anos, obtiveram pesos vivos m4dios 

de 457,58 e 429,92 kg, lespectivamente na safra e entre-safra.  

Field  et alii. (11) obtiveram pesos vivos medios de 437,8 e 

398,4 kg para tourinhos e novilhos Angus, de 485,26 e 475,63 dias de ida 

de, respectivamente. 

Felicio et alii. (09) relataram que ainda no se la8Lou  van  

tagem ecorailica em substituir o pasto pelo confinarento, nas condiçOes 

brasileiras, para obtenção de maiores pesos vivos. Isto 4 conseguido  en  

tretanto, quando se trabalha com  raga  europeia, altamente selecionada e 

adaptada ao regime de engorda pelo confinamento, como 4 o caso do Llaba 

Iho acima citado. 

As perdas de peso verificadas foram principalmente devido 

ao jejunalimentar e hidrico a que foram submetidos os animais deste es-

tudo.  

Brant  et alii. (05) verificaram que bs animais abatidos  du  

rante a safra, praticamente no sofreram quebra de peso vivo e os abati 

dos durante o período de entpb-safra a quebra de peso foi 6,96 kgporani 

ral, o que ele considera como noiaal. Coliu se pode verificar esses re-

sultados  so  bastantes inferiores aos nossos. 

Villares (33) verificou uma perda media de 47,86 kg  at o 

abate, no lote de mestiços Chianina X Guzerg, com peso mediode 519,86 kg 

aos 1.045 dias de idade, ap65 o descanso no matadourc-frigor-Ifico. 

A perda de peso da carcaça bastante significativa quando 

os animais no  so  alimentados, portanto mesnu um descanso de 24horasno 

curral de espera no reconduz o animal as suas condiçOes normais (22). 
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As condig3es de transporLe tambem influenciam significante 

mente as perdas de peso de carcaças, vísceras (principalmente fígado), 

gordura,  etc. Picchi  (27) relata que um animal de 550 kg de peso vivo 

chega a perder no primeiro dia de viagem cerca de 25 a 30 kg pela eli-

minagao de fezes, urina e transpiração. 

Na tabela 3,, apresenta-se as medias ,dos rendimentos e dos 

pesos das carcaças frias e quentes; graa do Longissimus dorsi e grau de 

marmorizagao, dos animais submetidos aos diversos Lratamentos alimenta 

res. 

As carcaças quentes dos vgrios tratamentos pesaram em media 

194,59 kg com um rendimento de 54,53%. Esses resultados  so  inferiols 

aos de  Brant  et alii. (05) na safra e entre-safra, Mattos  at  alii. (16), 

Felicio et alii. (09) para os lotes 1 e 2 eVillares (33) para os mesti-

ços Chianina-Guzere. r interessante observar, que os  animals  estudados 
pelos autores supra citados, apesar de Trais jovens que os utilizados 

neste estudo, apresentaram pesos vivos maiores. 

Valente  at  alii. (32) relatam que o peso  medic)  de carcaças 

em 1970, no Estado do  Car,  foi 145,0 kg, ou seja, um rendimento de 

48,91%, considerando que o nosso novilho e destinado ao abate com idade 

de 3,5 a 4 anos. ForLanto, nossos resultados estao ,bastantes superiores 

a estes. 

Quanto ao peso e rendimento da carcaça fria, nossos achados 

foram inferiores aos de Mattos et alii. (16), exceto para os animais do 

tratamento B, que tiveram rendimento semelhante ao lote de 26 meses.  

Brant  et alii. (05) na safra e entre-safra e Pardi (25). Este 1tinu  au 

Tor  em outro  LL abalho (26) encontrou um peso medio de carcaça de bovi- 

nos no Brasil Central de 198,9 kg, o  clue  esta levemente superior a Tre 

dia geral encontrada para os tratamentos, porem menor  am  .r_lagao aos 

animais do Lratamento B. 
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Butler  (07) enconLi u para bovinos Brad-fman X  Hereford um 

peso de carcaça fria de 222,0 kg  cam  um rendimento frio de 62,6%, o que 

foi bastante superior aos resultados encontrados para o lote B, com a 

mesma redia de peso frio da  carcaça. 

Os animais dos Luatamentos D e B apresentarem as medias da  

area  do Longissimo dorsi semelhantes e os pertencentes ao tratamento E 

superior a idedia do lote 1 de Felicio et alii. (09) e aqueles dos Llata 

mantos A e C, levemente inferiores a media-do lote 2 do mesmo autor. 

Mattos  at  alii. (16) encontraram para animais riais pesados 

do que os do p_uesente estudo uma medida de grea do Longissimus dorsi de 

65,10 cm2 , media superior aos resultados obtidos, exceto para os ani-

mais dos tratamentos E e B, que foram semelhantes e superiores respecti 

vamente. 

Quanto ao grau de rarmorizagao, os resultados foram iguais 

para todos os tratamentos, apiesentando na escala subjetiva o grau 1. 

Os animais do presente estudo, no apresentaram gordura de cobertura e 

poucos  animals  continham gordura pelvica, renal e cardiaca (GPRC), por 

tanto no foi feita avaliação desta caracteristica. 

Apesar da  an;lise estatistira no ter revelado nenhuma dife 

lença significativa dos -Itens estudados na tabela 3, para os diversos 

tratamentos, nota-se que os maiores valores encontrados foram para os 

animais per Lencentes ao Liatamento B, exceto para o grau de marmoriza- 

çao que foi o mesmo para todos. 

litabela 4 apresenta as medias dos rendimentos de ossos e 

dos agrupamentos dos cortes de carne desossadas e resfriados, segundo a 
sua  qualidade, coro taMbem o rendimento total de carne desossada para 
os divaubos tratamentos. 
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A classifiração desses agrupamentos foi feita de acordo com 

Valente et alii. (32), nustradas na Tabela 1, com algumas modificaçOes. 

Na  came  de 1.(1  qualidade não foram incluídos file com aba e contra-file 

e na carne de .3'?' qualidade foi incluido somente o peito. 

Para os itens discriminados na tabela 4, houve diferença 

estatisticamente significativa (P < 0,05) entre os diversos tratamentos 

somente para carne de 2T-  qualidade, onde os animais do tratamento B fo  

ram  melhores em relação aqueles do tratamento D, e para carne  especial 

em que os animais do tratamento B foram inferiores aos do Luatamento E. 

Antes de serem agrupados os segmentos de carne nas divaubas 

categorias, foi feita uma análise de varigncia de cada um desses segmen 

tos isoladamente e observou-se que houve difeiença estatisticamente siE 

nificante para o peso do lombo dos animais do tratamento B, em ilação 

aos demais tratamentos. Tambem o peso do osso do lombo dos animais do 

tratamento B diferiram estatisticamente daqueles dos tratamentos C e D. 

0 Lratarnento B, nos dois casos, apiresentou maioles valores. 

Todos os tratamentos apresentaram resultados muito inferio 

s aos de Felicio et alii. (09) e Villares (33), para os agrupamentos 
a a de carnes de 1. e 2. qualidade. 

Essas diferenças de valores, acredita-se ser devido a manei 

ra diferente de praticar os cortes e agrupa-los nas diversas categorias, 

pelos autois acima citados. No entanto, considerando o total de  came  

desossada na carcaça, os dados deste estudo estão mito praimos aos de 

les. 

Yiattosetalii. (16) obtiveram para bovinos Nelore com peso 

vivo medio de 431,6 kg aos 26 meses de idade, um rendimento de carne de 

62,93% e uma porcentagem de ossos de 19,65%, o que esta respectivamente, 

bastante inferior e levemente inferior aos resultados deste trabalho. 

A tabela 5 mostra as medias dos rendimentos dos quartosdian 

teiros e traseilus com osso, das carcaças resfriadas, segundo o sistema 

de cortes do mercado de Fortaleza, Ceará. 
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Para ambos os quartos, houve diferenga estatistiramente sig 

nifieativa CP < 0,05). No rendimento dos quartos dianteiros, os animais 

do tratamento B diferiram daqueles do tratamento D, este ltimo apresen 

tando menor valor; enquanto que para o indimento dos traseiros do tra- 

tamento B diferiu de todos os ouLlus Lratamentos, apresentando menor 

lesultado. 

Foram calculados os rendimentos dos quartos dianteiros e 

traseiros com osso, os quais foram corlados de ac5rdo com a maneira usa 

da  no mercado varejista da cidade de Fortaleza, para serem comparados 

com os rendimentos dos quartos traseiros e dianteiros, onde o sistema 

de corte americano, o qual  inclui os ossos, foi aplicado. 

Os valores encontrados na tabela 5 apresentarem pequena  di  

ferenga daqueles valores correspondentes nas tabelas 7 e 8. 

Deve-se lembrar que os rendimentos dos quartos foram calau, 

lados sobre o peso da  carcaga ísfriada, e houve diferenças de peso en-

tre as meias-carcagas  'fries,  direitas e esquerdas; possivelmente devido 

a erros de corte, nas quais foram executados os dois sistemas diferen 

tes de retalhamento. 

A tabela 6 apresenta as mgdias dos pesos e porcentagens em 

lelação ao peso vivo apiis o jejum, de visceras, couro, patas, cabeça e 

intestinos e estOmagos dos bovinos, para os diversos tratamentos. 

Agrupou-se como visceras, o fígado, pulmao, coração e rins 

e o resultado mgdio para os tratamentos foi 11,66 kg ou seja 3,29% do 
peso vivo. 

0 peso e porcentagem das patas dos animais deste estudo fo  

-ram  levemente inferiores aos lotes -1 e 2 de Felicio et ai   ii.  (09);  Mat  

tos et alii. (16) e Villares (33). Deve-se lembrar que os animais traba 

ihados por aqueles autores, apesar de mais jovens; apresentaram pesos 

vivos maiores. 
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Os pesos Rgdios das cabeças dos animais dos dive.ubos trata 

mentos foram semelhantes aos do lote 1, e ligeiramente superiores aos 

do lote 2 de Felicio et alii (09); praticamente igual aos animais de 26 

meses de Mattos et alii. (16) e levemente inferior para os de 32 meses 

do mesTro autor. 

Quanto a relação cabeça/peso vivo, os resultados foram li-

geiramente superiores aos de Felicio et alii. (09). 

Villares (33) enconuuu para novilhos mestiços Chianina X 

Guzerg com 1.046 dias de idade e peso vivo de 472,0 kg um peso mgdio de 

cabeça de 17,4 kg superior ao obtido neste estudo, enquanto que em ter-

nus de pan,entagem foi praticamente o mesLu. 

Os estomagos e intestinos, com todo seu conteudo, pesaram 

em mgdia para os diversos tratamentos, 73,86 kg ou seja 20,67% do peso 

vivo.  Brant  et alii. (05) encontraram para animais abatidos na safra, 

pesando  au  mgdia 457,58 kg, um peso m4dio de 26,4 kg para estOmagos e 

intestinos vazios. 

Considerando a diferença significativa que revelouaanglise 

estatistica, enLle os Lvatamentos, para o peso do couro, no foi feita 

uma mgdia geral para os tratamentos. 

Os animais testemunha, ou sejam aqueles pertencentes ao tra  

-Lament()  A, apiesentaram uma difeienga significativa (P < 0,05) para 

peso do couro, menor em relagaeo aqueles dos tratamentos B e C. Todavia, 

quando os valores foram transformados em porcentagem, no houve diferen  

gas  entre os divelbos tratamentos. 

inre-r-lores 

. 
As medias dos diversos tratamentos para peso do couro foram 

as de  Brant  et alii. (05) e Villares (33). Felicio et alii. 

(09) obtiveram valores m4dios do peso do couro maiores para os lotes 1 

e 2, em relagao aos valoies encontrados para os tratamentos A, D e E, 
- • 

enquanto que em temus de porcentagem media para os diversos tratamen- 

tos, os resultados obtidos foram ligeiramente superiores. Mattosetalii. 
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(16) encontraram resultados maiores aos deste estudo para peso do couro, 

nos grupos de animais com 32 e 26 meses, sendo -que o tratamento B, supe 

rou levemente a media deste 1-51tiu grupo. 

Atabela 7 apresenta o _endimento medio dos colLes dos quar  

tos traseiros, segundo o sistema americano, bem  coil°  o rendimento total 

dos traseiros das _carcaças lesfriadas, para os divaubos Lratamentos. 

A analise estati'stira revelou diferença significativa 

(P < 0,05) nos itens discriminados nesta tabela para o "iuund", onde os 

animais do tratamento B diferiram daqueles do tratamento D, e para 

quarto traseilu. 

A media do  "short_ loin"  foi bastante inferior ao  "loin" en  

contrado por Branaman et alii. (04) para animais com 420,3 kg de peso ao 

abate e per  Butler  (07) para carcaças resfriadas com 222,0 kg. Alem das 

diferenças nos pesos das carragas, deve-se lembrar que considerou-se  ape  

nas uma parte do  "loin",  ou seja o "sho q_  loin",  uma vez que a outra 

pega ou o  "sirloin end"  ficou conectada ao -"round".  Por Lanto como era 

de se esperar, esta illtima pega apresentou resultados superiores aos dos 

autores acima citados. 

0  "flank"  apresentou para os Llatamentos uma media de 4,87%; 

resultado bastante semelhante aos de Branaman et alii. (04) e Butler  

(07). 0 renctTmento total dos quartos traseiros foi inferior aos destes 

autores para todos os tratamentos, diferindo estatisticamente os ani-

mais do Liataffento B em relação aqueles do tratamento D, para esta va 

rigvel. 

Na tabela '8.  so  apresentadas as medias dos rendimentos de 

cada pega dos quartos dianteiros, bem como o rendimento totaldosmesmos. 

Todos os valores encontrados para o  "chuck"  foram suporia 

res aos encontrados por Branaman et alii. (04) e  Butler  (07), e bastan 

tes superiores os valores do  "shank"  comparados aos dos meshus autores. 
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As Eedias  das porcentagens  do "rib" e "plate" foram levemen  

te inferiores as de Branaman et alii. (04) e  Butler  (07). 

0 rendimento de  "rib"  revelou diferença estatisticamente 

significativa (P < 0,05), sendo os tratamentos A e E diferentes dos Lla 

tamentos B, C e D. 

0 rendimento total dos quartos dianteiros, foi maior do que 

aquele ap,_esentado por  Butler  (07). 



5. - CONCLUSOES 

De todas as características analisadas neste estudo, somente 

o peso do couro, rendimento dos quartos traseilus e dianteiros refein-

tes a meia-carcaça direita, quartos traseivus da  meia-carcaça esquerda, 

Lendimento dos cortes  "round"  e  "rib"  e rendimento de carne especial e 

de 2'?" qualidade, apresentaram difelengas estatisticamente significativas. 

Apesar da  análise estatística no ter revelado diferenças 

significativas (P < 0,05) enLle os tratamentos para peso vivo e peso das 

carcaças quentes e frias, foi observado que os animais pertencentes  acs  

tratamentos C, D e E apresentaram os referidos pesos mais ou menos same-

ihantes, porem menores que os do tratamento B e maiores do que aqueles 

do Lratamento A. Poreliquando foram calculados os rendimentos das carca  

gas  frias e das carcaças quentes no foi observada a mesma ordem acima 

descrita para os tratamentos. 

Quando os cortes de carne foram agrupados nas diveubas cate 

gorias, segundo a sua  qualidade, os rendimentos de cada grupo coM tam7  

be-m do total de carne desossada, no corresponderam aquilo que era espe 

rado,.ou seja, maioles valores para os animais do tratamento B, que obti 

veram maiats pesos vivos e menores valores para o lote A - testemunha , 

cm =Jo-1,es pesos vivos. 
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Em termos de rendimento total dos cortes dos quartos trasei 

 os resultados para os correspondentes tratamentos entre osistemade 

corte local e o sistema de corte americano foram praticamente os mesmos. 

0 sistema de corte americano foi utilizado nesta pesquisa, 

na tentativa de avaliar um possivel desenvolvimento  am  diferentes partes 

da carcaça que pudesse ser impereeptivel denLlo da sistemática de divi-
sao adotada na nossa região. 

Na pesquisa sobre "A__. agoamento para bovinos  am  poras criti 

ras" foram observadas diferenças estatisticamente significatvias em to 
, 

dos os periocos,_no que diz respeito ao ganho de peso nos difei ntes tra 

tamentos, no entanto neste estudo no foram verificadas diferengas signi 

ficativas para o peso vivo. 

oportuno letbrar que o abate destes animais foi realizado 

no  ms  de agosto de 1977, inicio do penado critico, sendo  cue  a pasta  

gem  nativa nas condigOes do experimento ainda era abundante. A avaliagao 

e significancia dos tipos de tratamentos utilizados poderiam ter um efei 

to diferente se a poca do abate tivesse ocopvido no fim do perTodo cri-

tico. 



6. - SUMMARY 

Males bovines half-bleed (Zebu X European) with a medium age 

of 3,9 years and with a live weight ranging between 321 - 405 kg weLe 

used in this work. They were obtained fium a research program of the De-

partment of Zootechny of the Centro de CienciaR  Agrárias da  Univel-oidade- 

Federal do  Cear  g where the animals were submited to five diffel nt types 

of feed suplement during critical seasons. A total of 15 (fifteen) ani  

mais  were used in the present work, 3 (three) from cfldh troatment. 

TWo different cut types were used on the half-carcass. The 

right side was cutted in the FacLaleza market way, while the leftonewas 

cutted in the american style. 

In the first cut type, the cut moats were g ouped in various 

classes according to their quality. It was calculated the edible boneless 

Ji at yield in each gluup, as well as the ratio of bones and of foiequar  

ter and hindquarter yield. 

In the left side carcass was calculated the yield to ouch 

hindquarter and folequarter cut as well as the total yield. 

Other characteristics were analysed as:liveweight,yieldand 

weight of hoT and cold carcass, yield and weight of skin, feet, visceras, 

stomachs and intestines, Longissimus dorsi area and marbling grade. 
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Statistic analysis was used to find any significant differen 

ces among the treaLuents to the charactetistics analysed in this rese-

arch. 

It was found significant statistic  diferences  only in skin 

weight, yield of right half-carcass hindquarter and forequarterandyield 

of left half-carcass hindquarter, ratio of special and second quality 

meat and yield of /ound and rib cuts. 
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Especificação 
CLASSIFICAÇÃO 

Tipo ou cortes 

314.  

Tabela 1 - AQ-rupamento dos cortes cgIneos, segundo os valores do mercado 

de ForLaleza ao nivel taIhador. 

Carne especial 

Carne de 1T qualidade 

a Carne de 2. qualidade 

Carne de 3T-  qualidade 

fil4  mignon 

fire  com aba, patinho, cha de dentro, 
dha de fora, contra-fire  e posta gor- 
da  

lorrbo e costela mindinho 

peito, pescoço e costela 
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Tabela 2 - N4dia do peso vivo dos aniEais antes e depois do jejum, do 

peso perdido e da  percentagem do peso perdido. 

Trata Trata Trata Trata Trata 
mento mento manto Een-E Een-E 
A B C D E 

Peso antes do jejum 
(kg) 

Peso depois do jejum 
(kg) 

Peso perdido 
(kg) 

366,66 

321,66 

45,00 

443,33 

405,33 

38,00 

393,33 

350,00 

43,33 

399,00 

354,00 

45,00 

400,00 

352,33 

47,66 

% peso perdido 12,27 8,57 11,16 11,27 11,91 
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Tabela 3 - M6dias dos rendimentos e pesos das carraças frias e quentes, 

grea do Longissimus dorsi e grau de marmorizagao dos cinco 

grupos de bovinos. 

Trata Trata Trata Trata Trata 
mento 
. A B 

mentomentoIrent-E,  
C D 

mento 
E 

5I 

Peso da carcagaquente 
(kg) 

Rendimento da  carCaga 
quente 
(%) 

Peso da  carcaça fria 
(kg) 

Rendimento da  carcaça' 
fria 
(%)  

Area do Longissimus 
dorsi 
(cm2) 

177,00 

55,02 

171,3 

53,25 

55,04 

226,33 

55,83 

222,6 

54,91 

67,93 

189,33 

54,09 

178,6 

51,02 

56,97 

189,33 

53,48 

182,0 

51,41 

63,21 

191,00 

54,21 

181,3 

51,46 

65,14 

194,59 

54,53 

187,16 

52,41  

61,66 

Grau de marnprizagao 1 1 1 1 1 1 



37.  

Tabela 4 - Rendimento de ossos, de carne desossada e dos agrupamentos 

dos cortes de  came,  segundo a sua qualidade. 

Trata Trata Trata Trata Trata 
CLASSIFICAÇÃO mento menfoT mento mento  men-66- 

A A. . B C D E 

Carne especial (*) 

(%) 1,75 1,64 1,79 1,78 1,84 

Carne de 1.'?-  qualidade 
(%) 

a Carne de 2. qualidade (*) 

38,2 36,91 39,44 38,15 37,51 

(%) 28,53 31,36 29,19 25,02 28,57 

Carne de 3(?,-  qualidade 
(%) 11,19 9,32 10,01 9,52  9,0  

% Ossos 21,35 19,29 19,79 21,98 20,91 

Carne dessossada 
(%) 79,67 79,23 80,43 74,47 77,01 

(*) Existe diferença estatistira entre os tratamentos ao nível X = 0,05. 
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Tabela 5 - Media dos rendimentos dos quarLos dianteiros e traseiros &An 

osso das rarcagas resfriadas, segundo o sistema de  cartes  do 

me.rado de Foitaleza-Ce. 

Trata. Trata Trata Trata Trata 
menfo3 mento7 mento; mento  men-6J 

. ...A... B. _C D E 

(*) Rendimento do dianteiro 
( % ) 

(* ) Rendimento do traseiro 

- 56,45 57,44 53,90 50,54 51,95 

( % ) 44,96 41,09 46,37 46,17 46,0 

(*) Existe diferença estatística entre os fatamentos.ao  nível X = 0,05. 
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Tabela 6 - Me-dias dos pesos e rendiftentos de algumas caranteristicAs dos 

bovinos mestiços ap6s o Abate. 

Trata Trata Trata Trata ..; Trata 
lint:6--  

A 
iren-6cIT  

B_ -.. 
men-65 
C 

Een-63  
D 
' 

rent-(5 
E 

7 CARALIERTSTICAS 

(kg) 12,07 11,86 12,18 10,44 11,77 11,66 
Vísceras 

(%) 3,63 3,03 3,48 2,95 3,34 3,29 

(kg) 6,13 6,55 6,06 7,05 6,66 6,49 
Patas 

(%) 1,90 1,62 1,73 1,99 1,89 1,83 

(kg) 14,30 14,83 14,20 13,73 14,68 14,35 
Cabeça 

(%) 4,44 3,74 4,05 3,87 4,16 4,05 

(kg) 63,30 85,33 69,66 77,66 73,33 73,86 
EstOmagos e 
intestino 

( % ) 19,68 21,05 19,90 21,93 20,81 20,67 

(a) (kg) 25,66 39,00 36,66 33,33 33,00 
Couro 

(%) 7,97 9,62 10,47 9,41 10,21 9,54- 

(*) Existe difei nga estatística entre-os Lvataffentos -ao nível X = 0,05. 
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Tabela 7 - Rendimento dos cortes individuais e. total dos quartos trasei 

ros 1Rs  carcaças frias, segundo o sistema americano. 

Trata Trata Trata Trata Trata 
mento.-  men-6o'; nerd5 nen-65 ' mento - -5K  

"Short Loin" 
(%) 5,90 5,47 5,80 5,20 5,43 5,76 

(*) "Round" 
(%) 34,06 31,63 34,05 35,51 34,4 

"Flank" 
(90  4,97 4,88 4,79 4,60 5,12 4,87 

Rendimento do trasei 
ro (*) 

( % ) 44,93 41,98 44,64 45,31 44,95 

(*) Existe diferença estatistica,entre os tratamentos ao nivel X = 0,0 
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Tabela 8 - Rendimento dos  co ,Les  individuais e total dos quartos diantei 

ros das car,r,9gas frias, segundo o sistema americano. 

Trata Trata Trata Trata Trata _ 
merrE 
A 

mento 
B 

mento-  
C 

men-6-6-  
D 

mento 
E  

7 

"Chuck" 
(%) 28,70 34,24 28,44 30,82 31,77 30,79 

"Shank" 
(%) 9,84 9,04 9,12 10,02 9,25 9,45 

0'0 
"Rib" 
(%) 8,19 7,35 6,99 7,14 7,98 

"Plate" 
(%) 5,45 5,63 5,80 5,12 5,25 5,45  

Rendimento do dianteiro 
(%) 52,18 56,26 50,35 53,10 54,25 53,23 

(C) Existe diferença estatística entL os L atamentos ao nível X = 0,05. 

1 
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